
O mercado já começa a sentir os efeitos dacolheita da nova safra, que com o auxílio do climafavorável, reforça a previsão de uma oferta maisrobusta, pressionando as cotações. Para a safra2024/25, a projeção de aumento da oferta internadeverá resultar em uma recuperação dosestoques de passagem e em uma balançacomercial positiva.

MERCADO INTERNO
O preço interno de arroz segue com ameno viés dequeda, sendo que a intensificação da colheita deveintensificar a oferta no início de março/25, o que devepressionar ainda mais as cotações. A Conab projetaque a safra 2024/25 alcance 12 milhões de toneladas,representando um aumento de 13,2% em relação àsafra anterior. Esse crescimento reflete a expansãosignificativa da área plantada, impulsionada pelaexcelente rentabilidade do setor e pelas condiçõesclimáticas favoráveis, marcadas por um cenário de LaNiñamoderada.
Esse cenário indica uma recuperação dos estoquesde passagem ao final da safra 2024/25. A expectativaé que o aumento da produção reduza a necessidadede importações e a fortaleça o volume destinado àsexportações, especialmente em um contexto cambialfavorável.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “0,5% colhido.No RS, apesar das favoráveis condições de altaincidência solar nas lavouras, com significativoaumento de áreas em florescimento, em algumas

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 60,61/50Kg (RS e SC), R$ 72,73/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio no RScomposto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2025
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regiões a falta de chuvas tem causado a diminuiçãoda água disponível nos reservatórios e arroios,sendo necessário a irrigação intermitente. Em SC,áreas na fase reprodutiva têm sido favorecidas pelaalta radiação solar, apesar da ocorrência de baixastemperaturas em algumas áreas podendo afetar opotencial produtivo dessas lavouras. Em TO, acolheita foi iniciada nas regiões de várzea. No MA,o plantio do arroz sequeiro teve avanço significativodevido a regularidade das chuvas, enquanto aslavouras irrigadas encontram-se com a colheitapraticamente finalizada. Em GO, a colheita temocorrido gradualmente em áreas irrigadas por pivôcentral, localizadas no sul e sudoeste do estado. Asdemais áreas apresentam bom desenvolvimentovegetativo, porém com pontos de incidência dedoenças fúngicas nas lavouras em fasereprodutiva. No MT, a semeadura foi finalizada,assim como a colheita nas áreas semeadas maiscedo sob pivô central. Nas áreas de sequeiro, aslavouras encontram-se em desenvolvimentovegetativo e estão em boas condições. No PR, oplantio foi concluído e as lavouras estão emdiversos estágios, principalmente emdesenvolvimento vegetativo e floração. “


